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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A complicação do íleo paralítico é 
uma das principais no cenário pós operatório 
gastrointestinal, sendo caracterizada por 
uma obstrução funcional advinda da inibição 
dos movimentos propulsivos, causada por 
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mecanismos multifatoriais vinculados a hiperatividade simpática. Pacientes nessa 
condição cursam com sinais de distensão abdominal, redução dos ruídos hidroaéreos 
intestinais, bem como retardo no tempo de eliminação de flatos e evacuação. Desse 
modo, o íleo paralítico leva a um aumento nas taxas de insucesso dos procedimentos 
cirúrgicos gastrointestinais, levando a um maior tempo de internação, causando um 
aumento significativo nos custos dos serviços hospitalares. Assim, esse trabalho 
tem como objetivo descrever o perfil de internação por íleo paralítico e obstrução 
intestinal sem hérnias no Brasil, de 2014 a 2018. Para isso, utilizou-se de um estudo 
observacional, transversal e descritivo, a partir da plataforma DATASUS, analisando 
diversas variáveis como faixa etária, sexo, região, média de permanência e valor dos 
serviços hospitalares. Concluiu-se que a complicação do íleo paralítico prevaleceu 
entre homens de 60 a 69 anos, na região sudeste no Brasil, predominando ainda 
no atendimento de regime público e com caráter de urgência. A partir dessa análise 
então, é possível direcionar o sistema para prevenção do íleo paralítico, reduzindo 
assim os custos dos serviços e a morbimortalidade nessa condição. 
PALAVRAS-CHAVE: Íleo paralítico; Obstrução Intestinal; Base de dados; Sistema de 
Saúde; Gastos em Saúde.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE AND COSTS OF HOSPITALIZATIONS 
FOR PARALYTIC ILEUS AND INTESTINAL OBSTRUCTION WITHOUT 

HERNIAS IN BRAZIL IN THE PERIOD 2014 TO 2018
ABSTRACT: Paralytic ileus is one of the main complications in the gastrointestinal 
postoperative scenario, being characterized by a functional obstruction resulting from 
the inhibition of propulsive movements, caused by multifactorial mechanisms linked 
to sympathetic hyperactivity. Patients in this condition present signs of abdominal 
distention, reduction of bowel sounds, as well as delay in the time to eliminate 
flatus, and evacuation. Thus, paralytic ileus leads to an increase in the failure rates 
of gastrointestinal surgical procedures, leading to a longer hospital stay, causing 
a significant increase in the costs of hospital services. Thereby, this paper aims to 
describe the profile of hospitalization for paralytic ileus, and intestinal obstruction 
without hernias in Brazil, from 2014 to 2018. For such, we used an observational, 
cross-sectional, and descriptive study, using DATASUS platform, analyzing several 
variables such as age group, sex, region, average length of stay and hospital services 
expenditures. It was concluded that the complication of paralytic ileus prevailed among 
men aged 60 to 69 years, in the southeastern region of Brazil, still predominating in 
the public servisse, and classified as urgent procedure. From this analysis, then, it 
is possible to orientate the health system for the prevention of paralytic ileus, thus 
reducing service costs, morbidity and mortality in this condition. 
KEYWORDS: Paralytic Ileus; Intestinal Obstruction; Database; Health system; Health 
expenditures.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O íleo paralítico é uma complicação pós-operatória caracterizada por 

uma obstrução intestinal e que pode ocorrer na maioria dos tipos de cirurgias 
gastrointestinais. A designação clínica para “obstrução intestinal pós-operatória 
precoce” refere-se à obstrução que ocorre em até 30 dias após o procedimento 
cirúrgico. Dessa forma, ela é definida como obstrução funcional quando oriunda de 
uma inibição da atividade intestinal propulsiva, podendo ser classificada como íleo 
secundário, adinâmico ou paralítico, quando apresenta fatores precipitantes como 
infecções e vazamentos anastomóticos, acompanhados de um retardo no retorno da 
função intestinal. Em condições normais, os movimentos peristálticos do estômago 
retornam em até 48 horas, enquanto o colón retoma seu peristaltismo adequado 
entre 48 a 72 horas após o procedimento cirúrgico, quadro este que não é verificado 
na afecção do íleo adinâmico (Delaney et al., 2006; SABISTON, D.C.Jr., ed. et al., 
2014). 

A condição do íleo paralítico está muito atrelada ao pós operatório de cirurgias 
abdominais. Nesse cenário, alguns fatores intervêm tanto na diminuição das chances 
de ocorrência da patologia, como a deambulação precoce e a administração de uma 
analgesia epidural, quanto no aumento da probabilidade, através da administração 
excessiva de opioides, deficiência de magnésio e potássio e uma hidratação 
excessiva perioperatória (Ferraz e Mathias, 1999; Martins, 2010). 

Comumente associado, por relação causa-consequência, com o cenário 
pós-operatório, o íleo paralítico tem sua etiologia em mecanismos multifatoriais 
vinculadas a hiperatividade simpática, irritação do peritônio, distúrbios metabólicos 
e efeito de drogas analgésicas (Ferraz e Mathias, 1999). No entanto, também tem 
expressiva significância no que tange indivíduos com desordens neurológicas, 
doenças inflamatórias peritoneais, doenças torácicas, infecções severas, como 
pneumonia, dentre outras (Batke e Cappell, 2008). Dessa forma, alterações nesses 
mecanismos corroboram para que a afecção do íleo adinâmico curse com sinais de 
distensão abdominal, redução ou ausência de ruídos hidroaéreos intestinais, além de 
retardo no tempo de eliminação de flatos e evacuação devido à cessação transitória 
da motilidade intestinal, o que impede a eficácia no trânsito do seu conteúdo. Como 
consequência desse quadro, ocorre um aumento das queixas quanto a dor no 
pós-operatório, atraso na retomada da alimentação via oral e na deambulação do 
paciente, além de déficit no processo de cicatrização dos tecidos e aumento nos 
riscos de complicações oriundos do prolongamento do tempo hospitalar (Delaney et 
al., 2006; Story e Chamberlain, 2009).

Acredita-se, através de análises econômicas de gastos em saúde por 
internação devido à condição exposta, que uma diminuição média em apenas um dia 
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no tempo de internamento desses pacientes já seria capaz de poupar, anualmente, 
no sistema de saúde dos EUA, cerca de 1 bilhão de dólares (Delaney et al., 2006).

Diante do exposto, explicita-se a necessidade de melhor se investigar quais os 
grupos populacionais mais predispostos a condição do íleo paralítico, sobretudo no 
cenário pós-operatório, uma vez que essa situação patológica culmina em um maior 
tempo de permanência de pacientes hospitalizados, bem como, com o aumento 
da morbimortalidade associada (Batke e Cappell, 2008; Ferraz e Mathias, 1999). 
Como consequência desses fatores, ocorre um aumento nos custos dos serviços 
de saúde e das taxas de insucesso vinculadas aos procedimentos e eventos que 
levaram ao desenvolvimento do quadro, situações que, caso evitadas, trariam 
enormes benefícios aos sistemas de saúde no mundo.

2 | 	OBJETIVOS
Descrever o perfil de internação e os custos ao sistema de saúde associados 

ao íleo paralítico e obstrução intestinal sem hérnias no Brasil no período de 2014 a 
2018.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional, transversal e descritivo. Os dados 

foram coletados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único 
de Saúde (SIH/SUS), nos dias 29/08/2019 e 30/08/2019, disponibilizado pela 
plataforma do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico http://
www2.datasus.gov.br/DATASUS/, com elaboração das tabelas através do programa 
Microsoft Excel® 2016. A população do estudo foram os pacientes internados por 
íleo paralítico e obstrução intestinal sem hérnia (CID-10, código K56) de 2014 a 
2018 no Brasil. Foram utilizadas como variáveis quantitativas, a faixa etária, o ano 
de processamento, a média de permanência e o valor dos serviços hospitalares, e 
como variáveis qualitativas, a região, o sexo, o caráter de atendimento e o regime. 
Não foi necessário submeter ao Comitê de Ética em Pesquisa, pois trata-se de um 
banco de dados de domínio público.

4 | 	RESULTADOS
Através dos recursos da plataforma DATASUS, foram coletados dados de 

182.384 internações por íleo paralítico e obstrução intestinal sem hérnia. Com os 
dados de 2014 a 2018, foi possível comprovar que houve um aumento do número de 
internações. Considerando o total de casos nesses 5 anos, a maioria dos pacientes 
foram homens, responsáveis por 97.635 (53,53%) das internações, enquanto as 
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mulheres foram responsáveis por 84.729 (46,47%).

Gráfico 1 - Internações por região segundo ano de processamento

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Como representado no gráfico 1, a região Sudeste está em primeiro lugar 
em número de casos (45,49%). Em seguida, há as regiões Nordeste (22,37%), Sul 
(19,13%), Centro-Oeste (7,51%) e Norte (5,5%), onde há o menor número de casos.

Gráfico 2 - Internações por faixa etária segundo ano de processamento

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Ao analisar o gráfico 2, percebemos que há uma alta variação no número de 
casos quanto à faixa etária. O número de casos em pessoas com menos que 1 ano 
de idade foi 6.64% do total. Esse número é ainda menor conforme a idade aumenta, 
chegando ao menor valor em crianças entre 10-14 anos (2,32%). A partir desse 
marco, os números de casos vão crescendo progressivamente. De todas as faixas 
etárias, a mais acometida é a dos indivíduos com 60 a 69 anos, que representa 
16,72% do total de casos, tendo tido cerca de 30.499 casos durante esse período 
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de 2014 e 2018.

Gráfico 3 - Internações por íleo paralítico e obstrução intestinal sem hérnia por sexo 
segundo ano de processamento

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

A análise dos dados referentes às internações segundo o sexo (Gráfico 3) 
evidencia uma maior frequência de internações entre o sexo masculino, que é em 
média cerca de 13% maior que o número de internações do sexo feminino ao longo 
dos cinco anos em questão. Houve poucas alterações entre os anos de 2014 a 
2018 no número de internações tanto no sexo masculino como no feminino. O sexo 
feminino teve o menor número de internações em 2015, com 16.779 internações, e 
o maior número em 2018, com 17.562 internações. 

Gráfico 4 - Internações por íleo paralítico e obstrução intestinal sem hérnia por caráter 
de atendimento segundo ano de processamento

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Quanto aos dados referentes ao caráter de atendimento (Gráfico 4), as 
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internações eletivas apresentaram uma redução de 13,4% entre 2014 e 2018, 
enquanto as internações de urgência subiram cerca de 5,77% no mesmo período. 
Esse aumento das internações em caráter de urgência pode estar associado ao 
aumento dos gastos com internamentos no mesmo período, tendo em vista que a 
internação de urgência é muito mais dispendiosa que a eletiva.  

A média de permanência em 2014 foi de 7,8 dias, apresentando uma redução 
contínua até 2017, aonde foi de 7,4 dias, o que representa uma queda de cerca de 
5,12% nesse intervalo. Entre 2017 e 2018 a média de permanência se manteve 
estável. 

Gráfico 5 - Valor dos serviços hospitalares por íleo paralítico e obstrução intestinal sem 
hérnia por regime segundo ano de processamento

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Quando comparamos os gastos totais dos serviços hospitalares e o tipo de 
regime, o sistema público gasta cerca de 46% a mais do que o sistema privado 
(gráfico 5). Isso acontece, dentre outras causas, devido à média de permanência 
hospitalar que é maior no regime público quando comparado ao privado, sendo que 
no primeiro essa média é de 8,7 dias, enquanto no segundo é cerca de 6,5 dias. 

Em relação aos valores dos gastos hospitalares quando comparados 
ao caráter de atendimento de urgência e eletivo, temos que esse primeiro (R$ 
327.593.879,19) é cerca de 7,8 vezes maior que o segundo (R$ 42.013.163,66).

Dessa forma, é necessário compreender as demandas do sistema público, 
a fim de diminuir os gastos feitos por esse regime. Para tanto, deve-se preparar 
mais efetivamente o sistema público para as urgências, bem como se atentar para 
formas de diminuir a média de permanência nos hospitais, estimulando, dentre 
outras coisas, a deambulação precoce, alimentação oral precoce e evitando o SNG 
e drenos. 
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5 | 	CONCLUSÃO
O íleo paralítico caracteriza-se como uma condição adversa no pós-operatório 

de cirurgias abdominais, possuindo diversas etiologias, portanto uma análise sobre 
o tema faz-se necessária. Nesse contexto, conclui-se que o perfil de internação no 
Brasil associado ao íleo paralítico e obstruções intestinais sem hérnia prevalece 
entre homens na faixa etária de 60 e 69 anos da região sudeste do país. Tal cenário é 
predominante em regime público, no qual há também maior média de permanência, 
com destaque para o caráter de urgência. Além de denotar prejuízo à saúde do 
paciente, essa condição contribui para a sobrecarga do Sistema Único de Saúde, 
elevando seus gastos, sobretudo no que tange à região sudeste e ao caráter de 
urgência. Diante disso, cabe a tomada de medidas que visem identificar os fatores 
que tenham desencadeado um elevado número de internações pela causa durante 
o intervalo descrito, direcionando, dessa forma, o sistema de saúde para prevenção 
e cuidado desta porção da população de forma mais efetiva. 
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